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HISTÓRIA DAS RELIGIÕES:  

HINDUÍSMO E BUDISMO 

- APROFUNDAMENTO - 

 

No subcontinente indiano floresceram algumas das mais antigas e complexas tradições 

religiosas do mundo, com o hinduísmo e o budismo se destacando por sua profundidade 

filosófica e enorme influência mundial. Enquanto o hinduísmo representa uma síntese milenar 

de diversas tradições, filosofias e cultos que se desenvolveram ao longo de milhares de anos, o 

budismo surge como uma resposta transformadora às questões existenciais, fundado por um 

príncipe que renunciou ao luxo em busca da iluminação. Ambas as religiões compartilham 

raízes comuns na cultura do subcontinente indiano, conceitos fundamentais como karma e 

reencarnação, e uma profunda busca pela libertação espiritual, mas divergem 

significativamente em suas compreensões do divino, da autoridade textual e do caminho para a 

realização espiritual. Este aprofundamento examina as origens, estruturas filosóficas, conceitos 

centrais e relações entre essas duas grandes tradições religiosas que moldaram a 

espiritualidade de bilhões de pessoas ao longo dos séculos. 

 

1. O Hinduísmo  

O Hinduísmo representa uma das tradições religiosas mais antigas e complexas do mundo, 

sendo uma síntese milenar de diversas tradições, filosofias e cultos que se desenvolveram ao 

longo de milhares de anos no subcontinente indiano. Este texto examina a estrutura teológica 

única do Hinduísmo, que permite simultaneamente uma compreensão politeísta, monoteísta e 

panteísta do divino. Exploraremos os textos sagrados que sustentam a tradição hindu, desde os 

Vedas até os Upanishads, épicos e Puranas, e investigaremos os conceitos centrais—Dharma, 

Karma, Samsara e Moksha—que definem a cosmovisão hindu. Examinaremos também os 

quatro caminhos espirituais (Yogas) que oferecem diferentes abordagens para a realização 

espiritual, compreendendo como a flexibilidade do Hinduísmo permitiu que permanecesse vivo 

e relevante ao longo de milhares de anos. 
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1.1 O Hinduísmo: Uma Síntese Milenar de Tradições 

O hinduísmo, em particular, não tem um fundador único nem uma data de origem precisa, 

sendo mais uma síntese de diversas tradições, filosofias e cultos que se desenvolveram ao 

longo de milênios, a partir das antigas culturas do Vale do Indo e das tradições religiosas 

trazidas pelos povos arianos por volta de 1.500 a.C. Esta característica fundamental distingue o 

hinduísmo de outras religiões mundiais que possuem fundadores históricos claramente 

identificáveis. O hinduísmo é melhor compreendido como uma confederação extremamente 

plural de tradições religioso-soteriológicas, cuja designação como "Hinduísmo" é, na verdade, 

relativamente recente, tendo sido utilizada como termo abrangente durante o período colonial 

inglês para abranger a vasta diversidade de cultos religiosos, ritos e escolas filosóficas que 

floresciam na Índia.1 

A religião hindu abraça uma pluralidade de deuses, muitas vezes vistos como manifestações de 

uma única Realidade Suprema, o Brahman, e se estrutura em torno de conceitos fundamentais 

como Dharma, Karma, Samsara e a busca por Moksha (libertação). Essa diversidade interna 

permite que o hinduísmo seja visto simultaneamente tanto politeísta, com um vasto panteão 

de divindades como Brahma (o criador), Vishnu (o preservador) e Shiva (o destruidor 

transformador), quanto monoteísta ou panteísta, em que todas as divindades são 

manifestações do Absoluto, o Brahman. Esta flexibilidade teológica é uma das características 

mais notáveis do hinduísmo, permitindo que diferentes grupos e indivíduos enfatizem aspectos 

distintos da religião de acordo com suas inclinações pessoais e seus contextos culturais. 

Os textos sagrados do hinduísmo formam uma hierarquia complexa de autoridade. Os Vedas, 

compostos pelo Rigveda, Yajurveda, Samaveda e Atharvaveda, são considerados Shruti (o que 

foi "ouvido"), revelação divina direta, e constituem a base textual mais antiga e autorizada. Os 

Upanishads, compostos entre os séculos VII e III a.C., representam uma transição importante 

no pensamento hindu, ao introduzirem conceitos filosóficos mais sofisticados sobre a natureza 

1  Schmidt-Leukel, Perry. "O Encontro Hindu-Budista: Questões de Terminologia e Conceituação." Revista de Estudos 
da Religião, 2007, pp. 45-67. Uma análise detalhada sobre como o termo "Hinduísmo" é uma designação 
relativamente recente e como os reformadores neo-hindus do século XIX buscaram criar uma identidade hindu 
comum apesar da imensa diversidade.  
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do Brahman e a relação entre o Atman (o eu individual) e o Brahman (a Realidade Suprema). 

Além desses textos, o Mahabharata e o Ramayana, grandes épicos que incluem o Bhagavad 

Gita, oferecem narrativas mitológicas e ensinamentos éticos que moldaram a prática religiosa 

hindu ao longo dos séculos. Os Puranas, textos posteriores que narram histórias de deuses e 

heróis, completam o corpus textual que sustenta a tradição hindu.2 

1.2 Conceitos Centrais do Hinduísmo 

Dharma é um conceito fundamental no pensamento hindu, que se refere simultaneamente ao 

dever ético e moral de cada indivíduo, à lei cósmica que governa o universo e à ordem 

universal inerente ao cosmo (Sanatana Dharma—a "lei eterna"). Cada pessoa, de acordo com 

sua posição social, idade e estágio de vida, possui deveres específicos que deve cumprir para 

manter a harmonia cósmica e social. O cumprimento do Dharma não é apenas uma questão de 

moralidade pessoal, mas também uma participação na manutenção da ordem universal. 

Karma, frequentemente traduzido como "ação", é a lei de causa e efeito que governa as ações 

e suas consequências, tanto nesta vida quanto em vidas futuras. Cada ação realizada com 

intenção deixa uma impressão na alma e determina o destino futuro do indivíduo. Este 

conceito oferece uma explicação para as desigualdades e os sofrimentos observados no 

mundo, atribuindo-os às ações realizadas em vidas anteriores. O karma não é um sistema de 

punição e recompensa imposto por uma divindade externa, mas uma lei natural que opera 

automaticamente, gerando consequências a cada ação. 

Samsara refere-se ao ciclo contínuo de nascimentos, mortes e renascimentos (reencarnação) 

em que todas as almas se encontram presas. Este ciclo é visto como fundamentalmente 

insatisfatório e marcado pelo sofrimento, pois cada vida traz consigo o apego, o desejo e a 

ignorância que perpetuam a prisão no Samsara. A compreensão de que a existência material é 

caracterizada pela impermanência e pela insatisfação é central para a motivação espiritual no 

hinduísmo. 

2 Upanishads. Upanishads: Os Ensinamentos Secretos da Índia Antiga. Tradução de Juan Mascaró. São Paulo: 
Pensamento, 2001. Os Upanishads representam uma transição crucial no pensamento hindu, introduzindo 
conceitos filosóficos sofisticados sobre Brahman e Atman. 
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Moksha, a libertação, é o objetivo supremo da vida espiritual hindu. Refere-se à libertação do 

ciclo de Samsara, alcançando a realização espiritual e a união com o divino. Moksha não é um 

prêmio concedido por uma divindade, mas o resultado natural da compreensão correta da 

natureza da realidade e da dissolução da ignorância que mantém o indivíduo preso ao ciclo de 

renascimentos. Diferentes escolas de pensamento hindu oferecem interpretações variadas de 

Moksha: alguns a veem como a absorção completa no Brahman, outros como uma comunhão 

eterna com a divindade, e ainda outros como a realização da verdadeira natureza do Atman.3 

A busca pela realização espiritual e a superação do sofrimento por meio de diferentes 

caminhos são características distintivas do hinduísmo. O Karma Yoga, o caminho da ação 

desinteressada, enfatiza o cumprimento dos deveres sem apego aos resultados. O Bhakti Yoga, 

o caminho da devoção, enfatiza o amor e a devoção pessoal a uma divindade escolhida como 

meio para a libertação. O Jnana Yoga, o caminho do conhecimento, busca a libertação por meio 

da compreensão intelectual e meditativa da verdadeira natureza da realidade. O Raja Yoga, o 

caminho da meditação, utiliza técnicas de concentração e de meditação para alcançar estados 

elevados de consciência e, eventualmente, a realização espiritual. 

A riqueza textual e a multiplicidade de abordagens espirituais fazem do hinduísmo um sistema 

religioso profundamente complexo e adaptável a diferentes culturas e contextos. Esta 

flexibilidade permitiu que o hinduísmo absorvesse influências de outras tradições religiosas, 

incorporasse novas práticas e conceitos, e permanecesse vivo e relevante ao longo de milhares 

de anos, mesmo enquanto outras religiões antigas desapareceram. 

 

2. O Budismo 

O Budismo emerge como uma resposta transformadora às questões existenciais e ao 

sofrimento humano, fundado por Siddhartha Gautama, um príncipe que renunciou ao luxo 

para buscar a iluminação espiritual. Este texto examina a vida de Siddhartha e o contexto 

histórico do surgimento do Budismo no século VI a.C., compreendendo como ele se diferenciou 

3 Radhakrishnan, Sarvepalli. A Filosofia da Índia. São Paulo: Cultrix, 1983, pp. 78-145.  

4 



das tradições bramânicas dominantes através de uma abordagem prática e acessível à 

libertação espiritual. Exploraremos o núcleo da doutrina budista—as Quatro Nobres Verdades e 

o Nobre Caminho Óctuplo—que oferecem um diagnóstico preciso do sofrimento humano e um 

caminho prático para sua cessação. Investigaremos a natureza fundamentalmente não-teísta 

do Budismo, que se distingue de outras grandes religiões por não postular a existência de um 

Deus criador, focando-se em vez disso na experiência pessoal e na ética. Por fim, examinaremos 

as três principais escolas do Budismo—Theravada, Mahayana e Vajrayana—que se 

desenvolveram ao longo dos séculos, cada uma oferecendo interpretações e práticas 

particulares enquanto permanecem fiéis aos ensinamentos centrais do Buda. 

2.1 A Vida de Siddhartha Gautama e o Surgimento do Budismo 

O Budismo, fundado por Siddhartha Gautama (o Buda, que significa "Desperto" ou 

"Iluminado") no século VI a.C. na Índia, surgiu como uma resposta às questões existenciais e ao 

sofrimento humano, propondo um caminho prático para a iluminação e a libertação do 

Samsara. Siddhartha nasceu em 563 a.C. como príncipe da dinastia Sakia, no que hoje é o 

Nepal, e viveu uma vida protegida pelo luxo e pelo conforto material. Contudo, aos 29 anos, 

confrontado com a realidade do sofrimento humano — a doença, a velhice e a morte — 

abandonou seu palácio e sua família para buscar uma solução ao sofrimento que afligia toda a 

humanidade.4 

Durante seis anos, Siddhartha dedicou-se a práticas ascéticas extremas, buscando, por meio da 

negação do corpo, a compreensão espiritual. Contudo, reconhecendo que o extremo ascetismo 

não levava à libertação, adotou um "Caminho do Meio" que evitava tanto a autoindulgência 

quanto a automortificação. Aos 35 anos, meditando sob uma árvore Bodhi, Siddhartha 

alcançou a iluminação (Bodhi), compreendendo a verdadeira natureza do sofrimento e o 

caminho para sua cessação. A partir desse momento, tornou-se conhecido como Buda e 

dedicou os 45 anos restantes de sua vida a ensinar o caminho para a libertação a todos os que 

desejassem aprender, independentemente de sua casta social ou de sua posição econômica. 

4 Buda. O Dhammapada: Os Ensinamentos de Buda. Tradução de Juan Mascaró. São Paulo: Pensamento, 2001. Uma 
coleção dos ensinamentos mais importantes do Buda, oferecendo insight sobre sua vida e filosofia. 
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O surgimento do Budismo deve ser compreendido no contexto das tradições Shramana, 

movimentos religiosos e filosóficos que floresciam na Índia durante o século VI a.C. e se 

opunham a muitos aspectos do Bramanismo dominante. Os Shramanas introduziram novos 

objetivos religiosos, particularmente a ideia de salvação espiritual alcançada por meio da 

experiência pessoal e da meditação, em contraste com a ênfase bramânica nos rituais 

sacrificiais e na autoridade dos Vedas. O Budismo emerge como o mais bem-sucedido e 

duradouro dessas tradições Shramana, oferecendo uma filosofia de vida acessível a todos, 

independentemente de status social.5 

2.2 As Quatro Nobres Verdades: O Núcleo da Doutrina Budista 

O Budismo oferece uma profunda filosofia de vida baseada nas Quatro Nobres Verdades e no 

Nobre Caminho Óctuplo, que formam o núcleo da doutrina budista e oferecem um diagnóstico 

preciso da condição humana e um remédio para o sofrimento. A primeira Nobre Verdade é a 

existência universal do sofrimento (Dukkha). Este conceito não se refere apenas à dor física ou 

ao sofrimento emocional óbvio, mas a uma insatisfação mais profunda e fundamental que 

permeia toda a existência condicionada. Dukkha inclui a dor e o sofrimento manifesto, mas 

também a insatisfação subtil que acompanha mesmo as experiências agradáveis, pois todas as 

coisas são impermanentes e, portanto, incapazes de proporcionar satisfação duradoura. 

A segunda Nobre Verdade é a origem do sofrimento (Samudaya). O Budismo identifica a causa 

raiz do sofrimento no desejo, no apego e na ignorância quanto à verdadeira natureza da 

realidade. Especificamente, a ganância (lobha), o ódio (dosa) e a ilusão ou ignorância (moha) 

são as três raízes que alimentam o ciclo de sofrimento. O desejo toma três formas principais: o 

desejo sensual, o desejo de existência (vontade de continuar existindo) e o desejo de 

não-existência (vontade de escapar da existência). Todos esses desejos surgem da ignorância 

fundamental sobre a verdadeira natureza do ser — em particular, a ilusão de um "eu" 

permanente e independente. 

5 Gethin, Rupert. O Fundamento do Budismo. São Paulo: Editora 34, 2002, pp. 34-89. Uma análise abrangente do 
surgimento do Budismo no contexto das tradições Shramana e sua relação com o Bramanismo. 
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A terceira Nobre Verdade é a possibilidade da cessação do sofrimento (Nirodha). O Budismo 

afirma que é possível alcançar um estado de paz profunda e de libertação permanente por 

meio da extinção do desejo, do apego e da ignorância. Este estado é denominado Nirvana, que 

literalmente significa "extinção" ou "resfriamento". Nirvana não é um lugar ou um reino 

celestial, mas um estado de consciência caracterizado pela ausência de desejo, ódio e 

ignorância e pela realização direta da verdadeira natureza da realidade. É importante notar que 

o Budismo não promete uma recompensa celestial ou uma vida eterna no sentido tradicional, 

mas sim a libertação da própria necessidade de renascer. 

A quarta Nobre Verdade é o caminho prático para alcançar essa libertação, denominado Nobre 

Caminho Óctuplo (Ariya Atthangika Magga). Este caminho compreende oito aspectos 

inter-relacionados que abrangem três áreas principais: sabedoria (Prajna), conduta ética (Sila) e 

disciplina mental (Samadhi). Os oito aspectos são: (1) compreensão correta — compreender as 

Quatro Nobres Verdades; (2) pensamento correto — cultivar pensamentos livres de ganância, 

ódio e ilusão; (3) fala correta — abster-se de mentiras, fofocas, linguagem áspera e conversa 

ociosa; (4) ação correta — abster-se de matar, roubar, má conduta sexual e consumo de 

intoxicantes; (5) modo de vida correto — ganhar a vida de forma que não cause dano a outros 

seres; (6) esforço correto — cultivar estados mentais saudáveis e abandonar os prejudiciais; (7) 

atenção plena correta — manter consciência clara do corpo, sentimentos, mente e fenômenos 

mentais; e (8) concentração correta — desenvolver estados profundos de meditação 

concentrada.6 

Uma característica distintiva do Budismo é sua natureza fundamentalmente não-teísta. Ao 

contrário do hinduísmo, que reconhece múltiplas divindades e uma Realidade Suprema 

(Brahman), ou das religiões abraâmicas, que afirmam a existência de um Deus criador pessoal, 

o Budismo não postula a existência de uma divindade criadora, absoluta e permanente. O Sutra 

Brahmajala (Rede de Brahma), um dos textos budistas mais antigos, estabelece explicitamente 

a inexistência de uma deidade criadora. Esta rejeição não decorre de ateísmo no sentido 

6 Bodhi, Bhikkhu. O Nobre Caminho Óctuplo: A Forma de Viver do Buda. São Paulo: Editora Pensamento, 2006. Uma 
explicação detalhada e acessível do Nobre Caminho Óctuplo e sua aplicação prática. 
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ocidental moderno, mas de uma compreensão diferente da natureza da realidade e do 

caminho para a libertação espiritual. 

Para o Budismo, a questão de se Deus existe ou não é considerada uma questão metafísica que 

desvia da preocupação prática com o sofrimento e seu término. O Buda frequentemente 

recusava-se a responder a questões metafísicas especulativas, concentrando-se, em vez disso, 

no diagnóstico e na cura do sofrimento. O Budismo é, portanto, melhor compreendido como 

uma doutrina filosófica e espiritual focada na experiência pessoal e na ética, em vez de uma 

religião baseada em crenças dogmáticas sobre a natureza do divino. 

2.3  As Diversas Escolas do Budismo 

Ao longo dos séculos, o Budismo se espalhou por toda a Ásia, dando origem a diversas escolas 

e tradições, cada uma desenvolvendo interpretações e práticas particulares enquanto 

permanecia fiel aos ensinamentos centrais do Buda. O Theravada (literalmente "Caminho dos 

Anciãos"), predominante no Sudeste Asiático (Sri Lanka, Tailândia, Birmânia, Camboja e Laos), 

enfatiza a pureza dos ensinamentos originais e a importância do monacato como caminho 

primário para a iluminação. O ideal do Arhat — um indivíduo que alcançou a iluminação 

pessoal — é central no Theravada, que vê a iluminação como resultado principalmente do 

esforço individual e da prática disciplinada. 

O Mahayana (literalmente "Grande Veículo"), comum no Leste Asiático (China, Japão, Coreia, 

Vietnã), enfatiza a compaixão universal e a figura do Bodhisattva — um ser que adiou sua 

própria entrada no Nirvana para ajudar todos os seres sencientes a alcançar a libertação. O 

Mahayana expande o conceito de Buda, afirmando que existem múltiplos Budas em diferentes 

universos e que qualquer pessoa pode, em potencial, alcançar o estado de Buda. Esta escola 

também incorpora elementos de devoção, venerando Budas e Bodhisattvas como seres 

capazes de oferecer ajuda espiritual. 

O Vajrayana (literalmente "Veículo de Diamante"), encontrado principalmente no Tibete, no 

Himalaia e na Mongólia, é conhecido por suas práticas tântricas sofisticadas, rituais complexos 

e pela importância do guru (mestre espiritual) como guia no caminho para a iluminação. O 
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Vajrayana incorpora visualizações, mantras (fórmulas sagradas) e práticas meditativas 

avançadas, buscando alcançar a iluminação em uma única vida por meio da transformação das 

energias físicas e mentais.7 

 

3. Hinduísmo e Budismo: Semelhanças, Diferenças e Relações Históricas 

Hinduísmo e Budismo compartilham raízes comuns no subcontinente indiano e várias crenças 

fundamentais, como Karma, Samsara e a busca pela libertação espiritual. Este texto examina as 

semelhanças que unem essas tradições, bem como as diferenças teológicas profundas que as 

distinguem, particularmente quanto à existência do Atman e à natureza do divino. 

Investigaremos também as relações históricas complexas entre as duas religiões ao longo de 

quase dois mil anos, desde sua coexistência até o gradual eclipse do Budismo pelo Hinduísmo 

revitalizado, demonstrando como exerceram considerável influência uma sobre a outra apesar 

das hostilidades. 

3.1 Semelhanças e Diferenças Fundamentais 

Hinduísmo e Budismo compartilham várias crenças e práticas fundamentais, refletindo suas 

raízes comuns na cultura do subcontinente indiano. Ambas as religiões acreditam em Karma (a 

lei de causa e efeito que governa as ações) e em Samsara (o ciclo de renascimentos). Ambas 

aceitam a ideia de libertação espiritual como o objetivo supremo da vida religiosa—Moksha no 

hinduísmo e Nirvana no budismo — e buscam libertar o indivíduo do ciclo de reencarnação. 

Ambas promovem práticas religiosas semelhantes, como Dhyana (meditação), Samadhi 

(concentração profunda), Mantra (recitação de fórmulas sagradas) e devoção. Ambas também 

compartilham muitas deidades, embora sua natureza e seu significado sejam frequentemente 

compreendidos de maneiras diferentes. 

Apesar dessas semelhanças, Hinduísmo e Budismo diferem significativamente em aspectos 

teológicos e filosóficos fundamentais. O Hinduísmo acredita na existência de um Atman (um eu 

substancial ou alma permanente) e de Brahman (uma fonte eterna universal de tudo), 

7 Thurman, Robert A. F. Budismo Tibetano: Introdução às Práticas Tântricas. Rio de Janeiro: Record, 1999, pp. 
56-102. Uma introdução ao Vajrayana e suas práticas tântricas sofisticadas. 
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enquanto o Budismo rejeita explicitamente esses conceitos, ensinando em vez disso o Anatta 

(não-eu) e o surgimento dependente (Pratityasamutpada) como teorias metafísicas 

fundamentais. Para o Budismo, a crença em um "eu" permanente é uma ilusão fundamental 

que alimenta o apego e o sofrimento. 

O Budismo rejeita a autoridade sagrada dos Vedas, textos que o Hinduísmo considera revelação 

divina (Shruti). O Budismo também rejeita as tradições védicas sobre rituais sacrificiais, o 

sistema de castas como expressão da ordem cósmica e a ideia de que a salvação depende de 

rituais sacerdotais ou da graça de uma divindade. Em vez disso, o Budismo enfatiza a 

responsabilidade pessoal e o esforço individual na busca pela libertação. 

Enquanto o Hinduísmo reconhece múltiplas divindades e uma Realidade Suprema (Brahman), o 

Budismo é fundamentalmente não-teísta, não postulando a existência de um Deus criador ou 

de uma divindade suprema. Esta diferença reflete uma abordagem diferente à questão 

religiosa: o Hinduísmo busca compreender a natureza do divino e a relação entre o indivíduo e 

o absoluto, enquanto o Budismo foca-se na experiência prática da libertação do sofrimento. 

3.2  Relações Históricas Complexas 

As relações entre Hinduísmo e Budismo ao longo da história foram complexas e 

frequentemente tensas. Durante aproximadamente mil e novecentos anos, entre os séculos VI 

a.C. e XIII d.C., Hinduísmo e Budismo estabeleceram relações intrincadas no subcontinente 

indiano. Durante este período, o Budismo representava um fator religioso decisivo em um 

território até então dominado pelo Hinduísmo, com implicações políticas e sociais 

significativas.8 

Contudo, as relações hindu-budistas tornaram-se verdadeiramente hostis no curso do primeiro 

milênio d.C. Na literatura dos Puranas que se desenvolveu no Hinduísmo durante este período, 

o Budismo é frequentemente atacado e criticado. Os reformadores hindus viam o Budismo 

como uma ameaça à autoridade dos Vedas e ao sistema de castas que era central para a 

8 Side, Richard. Hinduísmo e Budismo: Relações Históricas no Subcontinente Indiano. São Paulo: Editora Perspectiva, 
2022, pp. 5-14. Uma análise histórica das relações complexas entre Hinduísmo e Budismo ao longo de quase dois 
mil anos. 
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organização social hindu. Gradualmente, o Budismo foi eclipsado no subcontinente indiano 

pelo Hinduísmo revitalizado e, posteriormente, pelo Islamismo. Muitos dos ensinamentos 

budistas foram absorvidos pelo Hinduísmo reformado, particularmente através do 

desenvolvimento do Advaita Vedanta, uma escola de filosofia hindu não-dualista que 

compartilha algumas características com o pensamento budista. 

Apesar dessas hostilidades, o Hinduísmo e o Budismo exerceram considerável influência um 

sobre o outro. As ideias, práticas e ideais budistas encontraram suas contrapartes em diversos 

desenvolvimentos hindus, e uma quantidade de textos budistas, especialmente as escrituras do 

Budismo Mahayana, reflete a influência hindu. Esta influência mútua demonstra que, apesar 

das diferenças teológicas, as duas tradições compartilhavam um interesse comum por questões 

espirituais profundas e por práticas contemplativas. 

 

 

Conclusão 

O Hinduísmo e o Budismo representam duas das mais sofisticadas e influentes tradições 

religiosas do mundo, cada uma oferecendo respostas únicas às perguntas fundamentais sobre a 

natureza da realidade, o significado da existência humana e o caminho para a realização 

espiritual. O Hinduísmo, com sua pluralidade de deuses, textos sagrados e caminhos espirituais, 

oferece uma síntese milenar de tradições que permite uma flexibilidade notável na expressão 

religiosa pessoal. O Budismo, com sua ênfase na experiência pessoal, na ética e na libertação 

do sofrimento por meio da compreensão e da disciplina mental, oferece uma abordagem 

prática e racional à espiritualidade que apela a pessoas de diferentes contextos culturais. 

Para o leigo católico contemporâneo, compreender essas tradições oferece uma perspectiva 

enriquecedora sobre a busca religiosa universal da humanidade. Ambas as religiões 

demonstram que a aspiração humana à libertação espiritual, à compreensão da realidade e à 

superação do sofrimento é universal e transcultural. Ao mesmo tempo, a compreensão dessas 

tradições oferece uma oportunidade para apreciar a singularidade da revelação cristã, que 
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oferece não apenas um caminho para a libertação pessoal, mas uma relação pessoal com Deus 

baseada no amor, na graça e na redenção. A Igreja Católica, reconhecendo a busca genuína 

pelo divino em todas as religiões, convida ao diálogo respeitoso com essas tradições, 

mantendo-se firme na convicção de que a plenitude da verdade se encontra em Jesus Cristo e 

no mistério da Santíssima Trindade. 
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Questões para Aprofundamento sobre História das Religiões  

 

1. Por que o Hinduísmo não tem um fundador único e como isso afeta sua estrutura 

religiosa? 

○ O Hinduísmo não tem um fundador único porque é uma síntese de diversas 

tradições, filosofias e cultos que se desenvolveram ao longo de milênios, a 

partir das antigas culturas do Vale do Indo e das tradições religiosas trazidas 

pelos povos arianos por volta de 1.500 a.C. Esta característica fundamental 

distingue o Hinduísmo de religiões como o Cristianismo, o Islamismo e o 

Budismo, que possuem fundadores históricos claramente identificáveis. A 

ausência de um fundador único permite que o Hinduísmo seja uma 

confederação extremamente plural de tradições religioso-soteriológicas, 

oferecendo múltiplos caminhos espirituais, diversas concepções do divino e 

flexibilidade na expressão religiosa pessoal. Esta estrutura plural permite 

que o Hinduísmo seja simultaneamente politeísta, monoteísta e panteísta, 

adaptando-se a diferentes contextos culturais e preferências individuais ao 

longo dos séculos. 

2. O que é Brahman e qual é sua relação com as múltiplas divindades do Hinduísmo? 

○ Brahman é a Realidade Suprema ou Absoluto no Hinduísmo, concebido 

como a fonte última de toda a existência, a consciência infinita e eterna que 

permeia e sustenta todo o universo. Embora Brahman seja frequentemente 

descrito como impessoal e transcendente, as múltiplas divindades do 

Hinduísmo — como Brahma (o criador), Vishnu (o preservador) e Shiva (o 

destruidor transformador) — são compreendidas como manifestações ou 

expressões de Brahman. Esta relação permite que o Hinduísmo seja 

simultaneamente politeísta, com um vasto panteão de deuses com 

personalidades e atributos distintos, e monoteísta ou panteísta, em que 

todas as divindades são expressões de uma única Realidade Suprema. 
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Diferentes escolas de pensamento hindu oferecem interpretações variadas 

dessa relação: o Advaita Vedanta, por exemplo, ensina que o Brahman é a 

única realidade e que as divindades são manifestações ilusórias, enquanto 

outras escolas veem as divindades como aspectos reais e distintos de 

Brahman. 

3. Explique os quatro conceitos centrais do Hinduísmo: Dharma, Karma, Samsara e 

Moksha. 

○ Dharma refere-se simultaneamente ao dever ético e moral de cada 

indivíduo, à lei cósmica que governa o universo e à ordem universal 

inerente ao cosmo. Cada pessoa, de acordo com sua posição social, idade e 

estágio de vida, possui deveres específicos que deve cumprir para manter a 

harmonia cósmica e social. Karma é a lei de causa e efeito que governa as 

ações e suas consequências, tanto nesta vida quanto em vidas futuras; cada 

ação realizada com intenção deixa uma impressão na alma e determina o 

destino futuro do indivíduo. Samsara é o ciclo contínuo de nascimentos, 

mortes e renascimentos em que todas as almas se encontram presas, um 

ciclo fundamentalmente insatisfatório marcado pelo sofrimento, apego e 

ignorância. Moksha é a libertação deste ciclo, alcançando a realização 

espiritual e a união com o divino. Estes quatro conceitos formam a 

estrutura fundamental da compreensão hindu sobre a existência humana e 

o caminho para a realização espiritual. 

4. Quais são os quatro caminhos (Yogas) para a realização espiritual no Hinduísmo? 

○ O Karma Yoga é o caminho da ação desinteressada, enfatizando o 

cumprimento dos deveres sem apego aos resultados das ações. O Bhakti 

Yoga é o caminho da devoção, enfatizando o amor e a devoção pessoal a 

uma divindade escolhida como meio para a libertação. O Jnana Yoga é o 

caminho do conhecimento, que busca a libertação por meio da 

compreensão intelectual e meditativa da verdadeira natureza da realidade 
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e da identidade entre o Atman e o Brahman. O Raja Yoga é o caminho da 

meditação, que utiliza técnicas de concentração e contemplação para 

alcançar estados elevados de consciência e, eventualmente, a realização 

espiritual. A existência de múltiplos caminhos reflete a compreensão hindu 

de que diferentes pessoas possuem diferentes temperamentos e 

capacidades, e que cada uma pode encontrar um caminho adequado à sua 

natureza pessoal para alcançar a libertação. 

5. Quem foi Siddhartha Gautama e por que sua renúncia ao luxo foi significativa para o 

surgimento do Budismo? 

○ Siddhartha Gautama nasceu em 563 a.C. como príncipe da dinastia Sakia, 

no que hoje é o Nepal, e viveu uma vida protegida, de luxo e conforto 

material, no palácio de seu pai. Contudo, aos 29 anos, confrontado com a 

realidade do sofrimento humano — a doença, a velhice e a morte —, 

abandonou seu palácio, sua esposa e seu filho para buscar uma solução ao 

sofrimento que afligia toda a humanidade. Sua renúncia foi significativa 

porque demonstrou que a riqueza material e o conforto físico não podem 

oferecer libertação do sofrimento fundamental da existência. Após seis 

anos de práticas ascéticas extremas e, posteriormente, ao adotar um 

"Caminho do Meio" que evitava tanto a autoindulgência quanto a 

automortificação, Siddhartha alcançou a iluminação aos 35 anos, 

meditando sob uma árvore Bodhi. Sua jornada pessoal de renúncia e 

descoberta ofereceu um modelo para todos os que buscam a libertação 

espiritual, demonstrando que a verdadeira realização não depende do 

status social nem da riqueza material, mas da compreensão espiritual e da 

disciplina pessoal. 
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6. O que são as Quatro Nobres Verdades e por que elas formam o núcleo da doutrina 

budista? 

○ As Quatro Nobres Verdades formam o núcleo da doutrina budista e 

oferecem um diagnóstico preciso da condição humana e um remédio para 

o sofrimento. A primeira Nobre Verdade é a existência universal do 

sofrimento (Dukkha), não apenas a dor física, mas também a insatisfação 

fundamental que permeia toda a existência condicionada, pois todas as 

coisas são impermanentes. A segunda é a origem do sofrimento 

(Samudaya), que reside no desejo, no apego e na ignorância quanto à 

verdadeira natureza da realidade. A terceira é a possibilidade de cessação 

do sofrimento (Nirodha), alcançando um estado de paz profunda e de 

libertação permanente por meio da extinção do desejo, do apego e da 

ignorância — o Nirvana. A quarta é o caminho prático para alcançar essa 

libertação, o Nobre Caminho Óctuplo. Estas verdades formam o núcleo 

porque oferecem uma estrutura lógica e prática: diagnosticam o problema 

(sofrimento), identificam sua causa (desejo e ignorância), afirmam que uma 

solução existe (Nirvana) e prescrevem um remédio (o Nobre Caminho 

Óctuplo). 

7. Explique o Nobre Caminho Óctuplo e como seus oito aspectos se relacionam à 

libertação do sofrimento. 

○ O Nobre Caminho Óctuplo compreende oito aspectos inter-relacionados 

que abrangem três áreas principais: sabedoria (Prajna), conduta ética (Sila) 

e disciplina mental (Samadhi). Os oito aspectos são: (1) compreensão 

correta — compreender as Quatro Nobres Verdades; (2) pensamento 

correto — cultivar pensamentos livres de ganância, ódio e ilusão; (3) fala 

correta — abster-se de mentiras, fofocas e linguagem áspera; (4) ação 

correta — abster-se de matar, roubar e má conduta sexual; (5) modo de 

vida correto — ganhar a vida sem causar dano a outros seres; (6) esforço 
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correto — cultivar estados mentais saudáveis e abandonar os prejudiciais; 

(7) atenção plena correta — manter consciência clara do corpo, 

sentimentos, mente e fenômenos mentais; e (8) concentração correta — 

desenvolver estados profundos de meditação. Estes oito aspectos 

trabalham de forma integrada: a sabedoria oferece compreensão correta, a 

ética governa o comportamento externo e interno, e a disciplina mental 

desenvolve a concentração necessária para alcançar a iluminação. Seguindo 

este caminho, o praticante gradualmente elimina as raízes do sofrimento — 

ganância, ódio e ignorância — e alcança o Nirvana. 

 
8. Por que o Budismo é considerado uma religião não-teísta e como isso afeta sua 

abordagem espiritual? 

○ O Budismo é considerado fundamentalmente não-teísta porque não 

postula a existência de uma divindade criadora, absoluta e permanente. O 

Sutra Brahmajala (Rede de Brahma), um dos textos budistas mais antigos, 

estabelece explicitamente a inexistência de uma deidade criadora. Esta 

rejeição não decorre de ateísmo no sentido ocidental moderno, mas de 

uma compreensão diferente da natureza da realidade e do caminho para a 

libertação espiritual. O Buda frequentemente recusava-se a responder a 

questões metafísicas especulativas sobre a existência de Deus, 

concentrando-se, em vez disso, no diagnóstico e na cura do sofrimento. 

Esta abordagem afeta fundamentalmente a espiritualidade budista: em vez 

de enfatizar a relação pessoal com uma divindade ou a obediência à 

vontade divina, o Budismo enfatiza a responsabilidade pessoal, o esforço 

individual e a experiência direta. O objetivo não é alcançar a graça ou o 

favor de uma divindade, mas compreender a verdadeira natureza da 

realidade por meio da meditação e da prática ética, alcançando, assim, a 

libertação por meio do próprio esforço. 
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9. Quais são as três principais escolas do Budismo e como elas diferem em suas 

abordagens espirituais? 

○ O Theravada (literalmente "Caminho dos Anciãos"), predominante no 

Sudeste Asiático, enfatiza a pureza dos ensinamentos originais e a 

importância da vida monástica como caminho primário para a iluminação. 

O ideal do Arhat — um indivíduo que alcançou a iluminação pessoal — é 

central para concebê-la como resultado principalmente do esforço 

individual. O Mahayana (literalmente "Grande Veículo"), comum no Leste 

Asiático, enfatiza a compaixão universal e a figura do Bodhisattva — um ser 

que adiou sua própria entrada no Nirvana para ajudar todos os seres 

sencientes. O Mahayana afirma que existem múltiplos Budas em diferentes 

universos e que qualquer pessoa pode, em potencial, alcançar o estado de 

Buda, incorporando elementos de devoção. O Vajrayana (literalmente 

"Veículo de Diamante"), encontrado principalmente no Tibete e no 

Himalaia, é conhecido por suas práticas tântricas sofisticadas, rituais 

complexos e pela importância do guru como guia. Cada escola oferece uma 

abordagem diferente, mas todas permanecem enraizadas nos 

ensinamentos originais de Buda, buscando a sabedoria, a compaixão e a 

superação do apego e da ignorância. 

10. Quais são as principais semelhanças e diferenças entre Hinduísmo e Budismo? 

○ Hinduísmo e Budismo compartilham várias crenças fundamentais: ambos 

acreditam em Karma (lei de causa e efeito), em Samsara (ciclo de 

renascimentos) e na libertação espiritual como objetivo supremo—Moksha 

no Hinduísmo e Nirvana no Budismo. Ambas promovem práticas 

semelhantes, como meditação, concentração profunda e devoção, e 

compartilham muitas deidades. Contudo, diferem significativamente: o 

Hinduísmo acredita na existência de um Atman (alma permanente) e 

Brahman (fonte eterna universal), enquanto o Budismo rejeita 
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explicitamente esses conceitos, ensinando o Anatta (não-eu). O Hinduísmo 

considera os Vedas como revelação divina sagrada, enquanto o Budismo os 

rejeita. O Hinduísmo reconhece múltiplas divindades e uma Realidade 

Suprema, enquanto o Budismo é fundamentalmente não-teísta. O 

Hinduísmo aceita o sistema de castas como expressão da ordem cósmica, 

enquanto o Budismo o rejeita, oferecendo salvação a todos 

independentemente de status social. Historicamente, as relações entre as 

duas tradições foram complexas, com períodos de coexistência pacífica e 

períodos de hostilidade, culminando na absorção de muitos ensinamentos 

budistas pelo Hinduísmo revitalizado. 
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